
 No ano de 2014 estudantes, 
professor_s e trabalhador_s da USP, 
UNESP e UNICAMP realizaram 
uma grande greve contra o arrocho 
salarial imposto pelo CRUESP, 
pela ampliação das políticas de 
permanência estudantil e contra 
a precarização da educação. 
Em Araraquara, estudantes, em 
assembleia da moradia estudantil e 
em assembleia geral, deliberaram 
ocupação da direção local contra 
38 expulsões da moradia e por 
permanência estudantil. O diretor 
da unidade, não aberto ao diálogo, 
faz o pedido de reintegração 
de posse, abre um processo de 
sindicância contra 17 estudantes 
e, com o aval da reitoria, decide 
expulsá-l_s.
 Este ano, no Instituto de 
Artes, o cenário não é diferente. 
Na congregação da unidade do dia 
30 de março, foi deliberada uma 
alteração no processo de eleição 
de noss_s representantes discentes 
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nos espaços da burocracia. Essa 
mudança não veio como uma 
necessidade do corpo estudantil, 
mas sim como imposição por parte 
da congregação, ferindo nossa 
autonomia enquanto segmento 
que compõe esta Universidade.
 Nossa moradia ainda se 
mantém no plano da promessa e 
dos papéis, enquanto isso duas 
estudantes foram convidadas 
a se retirar da casa alugada 
estudantil por não se enquadrarem 
em critérios socioeconômicos. 
Sabemos que o acesso aos 
programas de permanência ocorre 
por meio de processos bastante 
arbitrários e obscuros, nos quais a 
burocracia obtém conclusões que 
não condizem com a realidade 
vivida pel_ estudante. Como já 
residiam na casa, a comissão de 
moradia estabeleceu o dia 30 
de abril como data limite para 
saírem da moradia. As moradoras 
organizadas rechaçaram o prazo, 
mantendo-as até o resultado do 
segundo processo de seleção de 
estudantes.
 Na semana de recepção 
d_s calour_s, costuma-se realizar 
uma festa de confraternização. As 
festas haviam sido proibidas no 
Instituto no início de 2014, após 
um caso de tentativa de estupro 
por um funcionário terceirizado. 
Entendemos que esta proibição 
não acaba com o problema do 
estupro, visto que é uma questão 
sociocultural e que ocorre 
cotidianamente na universidade 

por parte de discentes, docentes 
e funcionários, independente das 
festas.
 No início do semestre de 
2015, tendo em vista esta proibição, 
_s estudantes organizads através do 
diretório acadêmico conversaram 
com a direção, que autorizou a 
realização da festa contanto que 
não houvesse venda de bebidas 
alcoólicas por parte da entidade 
estudantil e que fosse respeitado 
o horário de fechamento do prédio 
às 23 horas.
 No dia da festa, _s 
estudantes foram surpreendid_s 
com a informação de que o 
prédio fecharia às 18 horas. 
Segundo um funcionário, não seria 
permitida a movimentação de 
estudantes no interior do prédio 
por ordem da Direção. Neste dia, 
_s estudantes presentes na festa 
foram fotografad_s e seguid_s por 
funcionários da vigilância. Esta 
postura abusiva, segundo eles, fora 
ordem da Direção.
 Em decorrência destes fatos 
foi chamado um ato no dia 14 de 
abril contra a repressão e por 
permanência estudantil, que teve 
bastante adesão d_s estudantes. 
O resultado foi mais repressão! A 
Direção em reunião fechada com o 
Diretório Acadêmico diz que ou _s 
estudantes se retratam ou abrirão 
sindicância para averiguar a festa 
do dia vinte e sete, culpabilizando 
_s estudantes membros da 
entidade estudantil pelo consumo 
de bebidas alcoólicas!

 A repressão tem sido o 
eixo da política das reitorias das 
estaduais paulistas! Não podemos 
deixar com que noss_s lutador_s 
sejam perseguid_s e punid_s! É 
nisto que reside a importância da 
paralisação da próxima quinta-feira 
(07/05). Pois, neste dia, voltaremos 
à reitoria, em unidade com 
noss_s companheir_s dos outros 
campi, para mostrar à burocracia 
universitária – reunida em Conselho 
Universitário – que não aceitaremos 
punições e expulsões!
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